PRIMEIRA EDIÇÃO DA ‘STREET BIENNALE’ TRANSFORMA

RUAS DE SÃO PAULO EM GALERIA DE ARTE A CÉU ABERTO

Sete artistas expõem 14 obras inéditas nas fachadas de prédios

localizados nos pontos mais movimentados da cidade

FOTOS EM ALTA RESOLUÇÃO: www.canivello.com
As praças, ruas e avenidas do centro de São Paulo vão se transformar em corredores de uma galeria de arte a céu aberto. Entre os dias 23 de setembro e 23 de outubro, a primeira edição da ‘Street Biennale’ transformará as fachadas dos edifícios em telas em branco para que sete artistas exponham 14 obras inéditas. Idealizada pelo curador francês Jeremy Planchon, a mostra espalha pelas avenidas São João e Rio Branco, entre outros dos mais movimentados pontos da capital, como a Praça Julio Prestes, trabalhos criados especificamente para o evento. São obras de grandes dimensões assinadas por artistas renomados internacionalmente, como a chinesa Ko Siu Lan, os franceses Mohamed Bourouissa e MAMBO, além dos brasileiros Herbert Baglione, Vicente de Mello, Fabiano Gonper e Paulo Climachauska. 

“Faremos do centro de São Paulo um espaço de arte ao ar livre”, explica Planchon. “A idéia é fazer com que a arte saia dos museus e galerias, dos espaços fechados e convencionais, para ocupar lugares atípicos e atingir um público mais amplo e variado. Pretendemos que esta seja a primeira de uma série de mostras com nível internacional. 

A ‘Street Biennale’ - cuja montagem, a partir do dia 12 de setembro, terá o seu passo-a-passo registrado no site www.streetbiennale.com -  vai transformar a cidade num ambiente interativo, com um percurso aberto onde a população vai poder circular e apreciar obras de arte. Como o nome indica, o evento vai tomar conta de São Paulo a cada dois anos, invadindo o espaço urbano com trabalhos fotográficos, pinturas, desenhos, colagens, instalações, entre outras vertentes da arte de rua. Planchon define a arte urbana como um dos mais importantes e dinâmicos valores culturais do mundo atual. E trata a mostra como uma possibilidade de ampliar seu significado.

 “A ‘Street Biennale’ foi criada para dialogar com pessoas que não têm o hábito de frequentar galerias e com artistas que não têm o costume de criar nas ruas. Propomos um diálogo entre o artista e o público, e entre a cidade e ambos. A ambição da mostra é expor ao olhar de todos a criação de hoje na sua diversidade ideológica formal, mas com total liberdade. O espectador se torna ator sem ser arrancado do seu cotidiano”, argumenta Planchon.  

Um dos critérios adotados por Planchon foi encontrar um mix de nomes que explorasse diferentes vertentes artísticas. Misturar fotografia, pinturas, instalações, entre outras formas de arte de rua, é o maior objetivo da ‘Street Biennale’.

“Pesquisamos trabalhos com características bastante particulares e específicas. Já conhecia o trabalho de alguns, mas o que me interessava era encontrar artistas que nunca haviam criado dentro do espaço urbano”.

O curador, que no ano passado realizou uma mostra semelhante na orla do Rio de Janeiro, acredita que São Paulo é “uma das cidades mais cosmopolitas do mundo, além de um espaço ideal para a intervenção urbana”. Além de criar e apontar tendências de moda, arquitetura, comportamento e arte no país, a capital também absorve, reflete e multiplica os principais movimentos internacionais. 

“Temos orgulho de apresentar em São Paulo um projeto de arte internacional, que leva às ruas as mais variadas e contemporâneas manifestações de arte, exatamente como vêm ocorrendo em outras grandes capitais como Tóquio, Paris e Nova York”, analisa. “São Paulo é onde acontecem os maiores eventos da América Latina, além de ter uma grande quantidade de prédios disponíveis para executar as obras. A ‘Street Biennale’ nos dá a possibilidade de desenvolver um diálogo completamente diferente do publicitário, uma troca artística, criativa e poética”.

ARTISTAS NAS RUAS

KO SIU LAN (CHINA) – Nascida em Xiamen e criada em Hong Kong, faz performances, instalações, objetos e vídeos desde 2002. Palavras e slogans estão no centro de sua arte.  Seus trabalhos criam sistemas que multiplicam as camadas de percepção do espectador. A disposição das palavras, mensagens e objetos trazem carga política, mas são conceitualmente abertas. Os sentidos são criados através da participação do espectador, da maneira como organiza as palavras e elabora sentenças. Ela brinca com contradições e incoerências para mostrar a coexistência de diferentes pensamentos, culturas, idiomas e sistemas sociais.

MOHAMED BOUROUISSA (FRANÇA) – Recém-formado pela Ecole Nationale Supérieure des Arts Décoratifs, ele apresenta a série fotográfica “Péripheriques”. Dono de um apurado senso estético, mostra com criatividade a vida e o cotidiano de jovens do subúrbio. Recria cenas e acontecimentos inacessíveis aos estrangeiros das periferias, permitindo o espectador penetrar na intimidade dos bairros pobres de Paris. O artista ainda apresenta uma série de desenhos criados numa visita ao Brasil, em 2008.

MAMBO (FRANÇA) – O artista franco-húngaro nascido no Chile é dono de uma pintura urbana em constante mudança e evolução. Inspirado pela pop arte, pelo trabalho de muralistas e pelo grafite, ele apresenta uma obra figurativa composta por desenhos, símbolos gráficos, ícones ou ideogramas incessantemente veiculados pela mídia e pela sociedade de consumo. O que aparece na TV, no cinema e nos cartazes de rua é retratado em sua obra, criando uma identidade própria e aturdindo o espectador que a percebe. O seu trabalho se torna uma brincadeira que coloca de cabeça para baixo nossa memória visual cotidiana.

HERBERT BAGLIONE (BRASIL) – Nascido em São Paulo, Baglione é autodidata. Em seus trabalhos, pesquisa o caos, a morte, a sexualidade e a fé, utilizando pintura, desenho e instalação como suporte. Com passagens no campo editorial e na arte urbana, explora essas linguagens com um argumento mais intimista e provocador. Expôs seus trabalhos na América Latina e na América do Norte, Europa e Ásia e, atualmente, trabalha em um projeto que terminará em 2012. 

VICENTE DE MELLO (BRASIL) – Nascido no Rio de Janeiro, em 1967, formou-se em publicidade e especializou-se em História da Arte. Hoje, acumula 20 anos de registros fotográficos de obras de arte para museus, artistas e editoras.  Seus trabalhos foram exibidos na Bienal de Havana (1997), no Culturgest, em Lisboa (2000), no Centro Cultural do Banco do Brasil (CCBB-RJ, 2001), no Museo del Barrio, de Nova York (2001), no Museo de Arte Latinoamericano de Buenos Aires (Malba, 2002) e na Maison Européene de la Photographie, em Paris (2007). Pela exposição na Pinacoteca do Estado de São Paulo, em 2007, recebeu o prêmio da Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA). Ele apresenta a série “Strobo”, com imagens de explosões de fogos de artifício que brincam com a idéia de criação e destruição. “Strobo” faz alusão ao efeito lisérgico e hipnotizante das luzes de festas, e revela uma criação entre a festa e a tragédia.

FABIANO GONPER (BRASIL) – Nascido em 1970, em João Pessoa (PB), traz a série “O manipulador”, em que se apropria de imagens coletadas em revistas, jornais, fotos e vídeos para tratar de questões relativas ao exercício do poder. Seus desenhos, que fazem alusão aos políticos, mostram homens sem rostos, anônimos, em branco. Gonper reafirma e redefine conceitos de pintura, escultura e desenhos, abordando questões ligadas ao indivíduo como ser transitório, entre a dimensão do eu individual e o coletivo. Em 1999, foi artista-residente na Escola Superior de Artes Visuais, Projeto Laboratoire - Suíça/Brasil/Pro Helvetia - Fondation Suisse pour la Culture. Participou do Panorama da Arte Brasileira, MAM/SP, em 1999 e 2005. Fez parte do Programa Rumos Artes Visuais do Instituto Itaú Cultural, edição 2002/2003.

PAULO CLIMACHAUSKA (BRASIL) – Nascido em São Paulo, em 1962, formou-se em História e Arqueologia e apresenta a instalação “Veja bem”. Nela, cola na fachada de um edifício uma grande papel que simula a tabela de um oftalmologista, questionando os limites da visão e o ato de ver. O título joga com a dubiedade entre o sentido de ver bem e o de duvidar de algo estabelecido. Ele apresenta ainda a série “Projeto moderno”, que, através de fotos, objetos e desenhos, inverte conceitualmente o processo criativo de uma obra de arte. O artista realizou sua primeira exposição em 1991, no Museu de Arte Contemporânea de São Paulo. Desde então, participou da 26ª Bienal Internacional de São Paulo (2006), expôs no Moderna Musset, de Estocolmo, no Park Gauflstrafle, em Hamburgo, no Henry Moore Institute, na Inglaterra, e no Toyota Contemporary Art Museum, no Japão. Possui obras nos principais acervos públicos do Brasil.
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